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DE MALAS PRONTAS 
Ha era nossa vida cotidiana 

coisas ou fatos que se dão nu-
ma ocasião, circunstância ou 
momento e que se fixam em 
nossa mente, pe rdurando atra-
vés da existência, sempre pre-
sente» como se gravados inde-
levelmente. À s vêzes uma f ra -
ze, uma palavra, u m gesto, ura 
olhar ou um sorriso, produzem 
efeitos tão fortes, emoções tão 
vivas em seus variados aspec-
tos, capazes de nos despertar 
para novas concepções em nos-
so peregrinar terreno. 

E quase sempre tais f«tos 
pe rduram tão insistentemente, 
mostrando-se numa frequência 
sem pausa, que somos induzi-
dos a dar-lhes atenções espe-
ciais. 

Num encontro, um cumpri-
mento, um apêrto de mão, u-
ma gentileza, sincera ou con-
vencional, determinam às vêzes 
deduções de alto merecimento, 
possibilitando modificações nos 
conceitos e idéias estabelecidas. 
Nossa observação não deve, na-
turalmente, constituir-se norma 
de conduta, pois na análise de 
uma questão qualquer, cabem 
muitas opiniões diversa?. No 
caso que se segue, demonstra-
remos, se poshivel, um aspécto 
desses problemas, destacando 
as crendices infant is que sus-
tentaram na corrida da exis-
tência, a convicção errônea, po-
rém sincera, das criaturas que 
se convenceram angelicamente 
estarem preparadas para a par-
tida dêste mundo, sem o me-
nor indício de preocupação, 
visto estarem indenes de qual-
quer impureza ou pecado. Mo-
ve-nos um respeito piedoso ao 
nos defrontarmos com pessoas 
que gastaram dezenas de anos 
que Deus lhes deu, e que quase 
nada adquiriram para a vida fu-
tura, julgarem-se preparadas a 
enf ren ta r a mor te que lhes a-
brirá as portas da bemaven-
turança! 

Nosso velho amigo, com seu 
olhar tranqüilo e confiante, 
barba grisalha e maltratada, 
encarquilhado ao pèso de oiten-
ta anos de existência, rosto cri-
vado de sulcos que os anos ca-
varam, aproxima-se claudicante 
e nos dirige a palavra. Fala com 
relativa facilidade, rememora 
fatos e episódios de seu longo 
trajéto, e remata nos dizendo 
numa singular inocência, que 
está pronto para m o r r e r a qual-
quer hora, de vez que tem tu-
do bem disposto, antecipada-
mente preparado. Confessa-nos 
haver dividido os bens aos le-
gít imos herdeiros, pondo em 
ordem todo o seu patrimônio 
constante de dinheiro de con-
tado, imóveis valiosos, e outras 
miudezas em jóias, e prossegue 
sereno, convicto, como a alma 
de um bemaventuradf : 

— "Deus já pode me chamar 
a qualquer hora. nada receio 
porque todos os meus negócios 
estão arrumados. 

JOSE RUSSO 
—Fui homem de negócios, li-

dei com vultosos capitais e ad-
quiri nome no alto comércio 
financeiro. 

— Conheço as mil subtilezas 
que o dinheiro desperta, e 
com êle realizei o que se cha-
ma posição sólida no mundo 
financeiro. Gozei a vida e as 
regalias que o dinheiro propor-
ciona, embora a b o m i n a r as 
normas dos perdulários que 
desconhecem o seu valor. Fui 
homem de negócios e, como o 
senhor sabe, em negócios é pre-
ciso ter ôlho vivo, sagacida-
de e desconfiar de todos, sa-
ber entrar e sair antes da der-
rocada Tive f a m a de homem 
de Vistas largas, e graças ás 
minhas normas, fiz um "pé de 
meia" bem avanta jado. 

— Nunca fui p-openso às coisas 
de religião; sempre vivi distan-
te desses problemas da alma; 
creio em Deus mas não gosto 
de rezar muito. Procurei agir 
com segurança p .ra não ser 
pezsdo h n inguém. Religioso 
nunca fui, isto porque, segundo 
minhas observações, deduzi que 
a fé custa dinheiro, não 
pode ser crente sem gastar. 
As vêzes, para não fazer papel 
ridículo, consentia em ser fes-
te iro e deixar publicar meu 
nome nos programas das sole-
nidades. Tal fato provocava 
motejos e ditos inconvenientes, 
tais como: pão duro, avarento, 
unha de fome, etc. Também 
não me aborrecia com as cri-
ticas que me faziam, de vez 
que não custavam dinheiro 
faziam-nas de graça, e eu, com 
Í8SO ... 

— Sr. Ferreira, — atalha-
mos numa irreprimível vontade 
de interromper a história do 
felizardo que estava de malas 
prontas para o outro mundo, 
esperando naturalmente , ape-
nas o toque da sineta, — Snr. 
Ferreira, em sua vida de rico 
deve ter feito doações aos po-
bres, isto é, auxilio às organi 
zações assistenciais, asilos, orfa-
natos. sanatórios, etc., aos po-
bres das ruase... 

— "é certo, in terrompeu-nos 
por sua vez o velho candidato 
á glória eterna, é certo, dei es 
molas aos mendigos das ruas, 
porque êles se contentam com 
níqueis, com qualquer coiBa que 
se lhes dê, passam e deixam a 
gente em paz. Porém, sos hos-
pitais e depar tamentos de assis-
tência, não dei nada; nunca fui 
inclinado a dar esmolas para 
associações de caridade porque 
as comissões de «enhoras ou 
senhoritas já traziam as li-tas 
«bertas com quantias gordas, e 
eu não podifc acompanhar 
subscrições, nfio tinha coragem 
de dar dinheiro graúdo assim 
seca mais nem menos. 

Questão íntima de cada um, 
maneira de proceder, de julgar 
as coisas, o snr. não acha? 

— O snr. tem razão, 'Snr. 
F t r re i râ , o senhor agiu de acôr-
do com os seus sentimentos 
humanitários, não é verdade? 
De fato, dar muito aos pobres 
per turba a escrita, faz perder 
o sono e o apetite. O Snr. pro-
cedeu consoante o seu modo 
de pensar. 

— "É exato. Muito cert Gos-
tei de sua apreciação sôbre mi-
nha conversa. Pois bem, peço 
licença, já vou i n d n . . . até outro 
dia, se Deus quizer . . . - E lá se 
foi, lentamente, encarquilhado 
e venturoso, c homem que em-
prazara um encontro com a 
morte a qualquer momento, cer-
to de estar preparado para rece-
bê-la. 

Alguns reparos cabem na pe-
quena palestra que mantivemos 
com o Snr. Ferreira. Distante 
de nós qualquer crítica menos 
digna de um cristão em repro-
var a conduta do homem que vi-
veu sua vida de acôrdo com a 
sua evolução espiritual. A nos-
sa arálise se encaminha a ex-
trair exemplos do viver alheio, 
deles nos servindo como nor-
mas edificantes. 

O homem rico do mundo 
ganhou dinheiro com sua ativi-
dade, sua esperteza, seu tirocí-
nio, servindo-se de todos os 
meios de praxe e a té ilícitos, 
ccntando que lucrasse. Não foi 
militante em nenhuma religião, 
porque no seu pensar o prose-
litismo assíduo depende de di-
nheiro, custa caro. Nfio foi pro-
penso à prática da car idade em 
nenhuma de suas manifestações; 
pouco, quase nada distribuiu aos 
pobres, não se compadecendo 
da miséria alheia. 

Era rico, avarento, duro de 
coração. 

Dividiu os bens de for tuna 
aos herdeiros e agora espera 
sereno e confiante o remate fi-
nal de um existência toda de-
dicada aos interêsses materiais, 
esperando merecer a salvação 
de sua alma 

Lamentamos que o S n r . 
Ferreira não tenha se p repara-
do moral e espiritualmente para 
a viagem fatal. Toda a sua vi-
são r^stringiu-se no âmbi to das 
aquisições materiais. Autêntico 
materialista, homem do mundo, 
verá a realidade das oportuni-
dades perdidos na prática do 
bem, quando despertar no além, 
pobre, decepcionado, chorando 
tardiamente a nula aplicação dos 
talentos recebidos. 

Compreenderá que o a r r an jo 
dos problemas da terra n e m 
sémpre Inílue na vida espiri-
tual. 

Gastou a existência no tabo-
leiro das delícias passageiras sem 
cogitar, sem se interessar com 
as consequências na vida fu tura 

Lá sua riqueza será t rans for -

HA 86 ANOS 
Em data d* 31 de março de 1869, a cidade de Paris recebia a noticia do passamento do maior revolucio-ná. io do Século XIX. 
Au sístoles e a* diástoles do coração nobilíssimo do Coodiflcador pararam seu movimento físico. 
O corpo do discípulo de Pestalozz! estava inerme à visitação pública. 
Ao vê-lo, assim, quantas perguntas não eram formuladas! Seria ve r -dade tudo o que êàse visionário es-crevera sôbre o mundo dos espíri-to s? 
O tempo confirmaria ou negaria sua filosofia serena e impávida. 
O desencarne do homem mais dis-cutido da época, t ido como louco, estava também inscrito em sua &U-vidade de pregador e dlsaeminador do espiritismo. 
O observador meticuloso que a-prendera rumo diferentes pelaa me-sas falantes, apesar das críticas mor-dazes e da ridicularização dos vai-dosos, conseguiu acordar muitos sá-bios para o estudo fundamenta l da espiritualidade. 
A Doutrina Consoladora estava reforçada por elementos como Fla-marlon, Delane, Leon Denis, Willam Crooks e o u t r o s . Com retaguarda as-sim. os principio« per*. 'ISHBfií msnecer iam em ga-rant ia absoluta. 
Embora perdurem mentiras e instalem preconceitos nos fa-rizeus modernos, nês-t e s dias de carinho-lembranças, so-bra-ee altivez n o es-pirito do homem bem formado para pres tar homenagem a essa fi-gura da História con-temporânea . 
E, cremos, as maio-res sejatn aquelas que nasçam da gratidão. Pois sem número es-tá nos que devem à Revelação Nova leni-tivos, confôrto. estí-mulos e esperanças sem conta. 
As liçõe» das obras básica» do Espiritis-mo. legadas à pos te-= r idade por Allan Ksr -dec, afio diretrizes seguras para o por to de confiança e fé. 
No dia em que nos lembramos de 

Bou passamento, quando sentimo-lo 
mais incessante e ativo na Verda-
deira Pátria, sentimos igualmente a 
necessidade do t r ibuto amigo. E. pe-

A A C A | 
las preces e evocações, dedicamos-
lhe todo o carinho, revestidofde res 
peito e gratidão. 

Duas datas expressam o ciclo de 
sua existência terrena: 3 de outu-
bro de 1804 quando, em Lion, veio 
ao mundo — 3 1 de março de 1869 — 
término dessa vida apostolar e san-
ta, cuja diretriz esteve sob esta ilu-
minação; TRABALHO, SOLIDA-
RIEDADE E TOLERÂNCIA. 

O mais discutido homem doa dois 
últimos séculos ha de ter , antes 
me8mo de en t ra rmos na época 
transitiva por excelência, a r eve ren-
ciação da Humanidade, pois ^dia a 
dia, hora a hora, homens emancipa-
dos e ilustres tomam conhecimento 
com a sabedoria de seus princípios. 

Kardec terá lugar, dentro em b re -
ve. nas próprias fundamenta is d o 
D i r e i t o H u m a n o , porque sua 
f i l o s o f i a abrange todos os co-
nhecimentos científicos e ensina á 

A L L A N K A R D E C 
legislatura dos homens a melhor expressão do Direito Divino. Ern consonância racional e lógica com os Ensinos d e Cristo as conside-rações da Revelação, coodiflcada por êle, devem noa da r a estabilidade da Paz e Amor en t re os homens, porque só assim seremos dignos de Deus. 

Evangelho - A Flor do M u n d o 
CELIA DE OLIVEIRA MASTINS 

QuanltIJ noites inutilmente per-fileis na tortUdei das casus de jó-
00 clandestinos, nos "night club«" 

Meu amigo: 
SE está doente e confia na 

Homeopatia, envie seu 
nome, idade certa e ende-

réço, ao Grêmio Espirita de 
Franca— Rua do Comércio, no. 298. 

Dê, também, $e possível, 
alguns sintomas de sua mo-
léstia. 

Ponha com 9eu pedido um 
envelope selado, com o en-
derêço bem legível para fa-
cilidade na resposta. 

TORÍfí A-ACÃ 

tnada em indigência, e suas 
esperanças em desilusõe» t re -
menda». 

Que o Snr. Ferreira, octoge-
nário rico, sirva-no« de espelho 
para não iraité-lo 

Preparou sua bagagem, dis-
pôs os bens» porém muJfo pou 
co, quase na <a reservou para si. 

De rico do mundo tornou-«« 
pobre perante Deus. pobre de 
sentimento, de fé e de compre -«nfio. 

Pobreza completa aguarda o 
espírito do Snr . Fe r r e i r a . . . 

ou "boites", onde. entre mullipli-cantes goles de álcool, os piore* pensamentos dominam OH cérebros (te homens e mulheres. que bem poderiam estnt beneficiando oS próprios espírito* na obra hurna-ttilúriit dr socorro aos que sofrem, destituindo algumas de sua» horas dr lazer à imensa maioria dos <j>w lutam oontrn a enfermidade, o frio e o fome, abandonados em tugúrios inféetos, ou nas calçadas das ruas. 
Oht humanidade impreitidentef 
Oh! pais e mães nem consciência! lYefertx os prazeres féçeis 0a vida e sacrffíenU as lula« que nobilitam o espirito humano! Sejais ao po-vo mie sofre, para facilitar aos etploradorei do* vtrion, o vosso dinheiro que nem sempre foi bem ganho; desprezais e desperdiçai» a saúde do corpo que Deu» vos deu e o tempo para a evolução de vas-tas almas que devei» puriãmr na labor quotidiano.' Vívris empolga-dos pela atração do timbrai, des-prezando a lw que vos Tnid descor-tinar panoramas espirituais nun-ca sonhado»! PcrseguU a falsa fe-licidade, sem nada encontrardes nos prazeres oltruisticvs do espiri-to/ Esquecei-vos das pabwra» de Jesus, quando disse que o céu e a terra nfio {masarão sem qo* tudo o que t e acha n» lei esteja perfei ta-mente cumptido t; oíxjuanto tes tar um único Dento. 

Seus impulsos definem a zo-
na mentol em rfue você prefere 
movimentar-se. 

(ANDRÉ LVIZ) 
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DAR G R A T U I T A M E N T E T R E I N O P A R A 
IRMAO X 

A M O R T E 

Um pai devotado, cujo fi-lho sofre há multo tempo de terrível obsessão, procurou-nos, solicitancio-Do« a inter-venção espiritual em seu lar, para que, se íôsse por Deus permitido, a tranquilidade em outros tempos desfrutada vol-tasse a reinar para felicida-de de todos. 
Atendendo ao apêio de um coraç&o aflito, sulcado pelo sotrimento, e para que os ta-lentos que nos foram conda-dos pudessem ser movimen-tados em beneficio dos ne-cessitados, anuímos ao pedi-do formulado, informando que iríamos à sua casa para rea-lizar os trabalhos espirituais indispensáveis ao restabele-cimento de seu filiio, se es-sa lôsse a vontade Divina. 
O pai angustiado, porém, disse-nos: 
— Desejo saber quanto vai ser cobrado pelo tratamento. Como sou pobre e n&o possuo recursos linanceiros para pa-gamento imediato, sabendo quanto terei que pagsr toma-rei desde já as providências necessárias, a fim de nSo fi-car em falta com o seohor. 
Surpreendeu-nos a conver-sa e lnteressamo-nos em sa-ber a razfio dessa atitude, uma vez que êle se dirigia a espiritas convictos, que pro-curam assimilar, tanto quan-to o gráu de evoluç&o com-porta. os ensinos evangélicos que lêem e escutam 
—Moço, disse o veibo.se as-sim me dirijo ao senhor é porque meu filbo já esteve antes em tratamento sob os cuidados de pessoa que i diz espirita, que me exigiu a importâncis de CrJ 4.500,00, sem que pequena melhora fôsse conseguida. 
Quem assim procedeu dissemos ao velho — nfto A espirita. 0 Espiritismo ensi na-nos que os dons divinos nSo fcáo concedidos para vi-vermos A custa dêies, nftoifto para com êles comerciarmos. Para isso o espirita deve ter sua profissão que lhe pro-porcione os meios indispen-sáveis à sua subsistência. Muito claro está no Evange lho do Mestre que devemos restituir a saúde aos doentes, expulsar os demOnios, curar os leprosos, utilizando-nos da faculdade mediúnica que pos-suirmos, dando, porém, de graça aquilo que de graça re cabemos. 
S e l ici to é 80 m é d i c o co-

b r a r pe lo t r a b a l h o q u e rea l i -
za, u m a vez q u e 6 a p rodu 
to dos c o n h e c i m e n t o s q u e 
possui, adqu i r i dos len ta e pe 
n o s a m e n t e . c o m g r a n d e e s 
f ô r ç o e d i spêndio , po r t an to 
s eu p a t r i m ô n i o in te lec tua l , 
i n a l i e n á v e l e i n t r ans fe r íve l : 
s e é jus to ao a d v o g a d o e x l 
gi r os h o n o r á r i o s pe la c a u s a 
q u e d e f e n d e , d e vez que 
a r g u m e n t a ç ã o e m p r e g a d a de-
r i v a do s a b e r qne acumulou , 
a l i s ando os b a n c o s d a s a c a 
demlaa . o m e s m o n i o o c o r r e 
com a q u e l e q u e q u e r e x i g i r 
i n d e n i z a ç A o p a r a o t r a -
ba lho e sp i r i t ua l que desen-
volve , pois nfto lhe ass i s t e o 
d i re i to de a l i e n a r aqu i lo q u e 
náo l h e p e r t e n c e , que só pa-
r a s e r mov imen tado em he 

neilclo de todos, sem fins es- de da arca sagrada dos nos-peculativos, lhe foi entregue por empréBtimo 
Se nossa vinda à Terra, segundo ensina o Espiritis-mo, lem por principal objec-tivo escoimar o espirito de todas as imperfeições, espi-ritualizando-o cada vez mais, como conseguiremos atingir a méta divina se faltamos ao mais comezinho principio da caridade, vendendo, inexcru-pulosamente. as Graças Di-vinas? 
Se Julgamos sem consci-ência o profissional que exige remuneraçfto escorchante pe-lo trabalho executado, truto das suas deduções, do seu estudo, do seu esfôrço, mais irresponsável se nos afigura o médium ou o presidente de Centro Espirita que explora credulidade pública, co-brando a tanto por sess&n, ou por garrafa de água fliilda, ou por pessoa que comparece aos trabalhos, quando essa p r á t i c a está sumariamente condenada pelo Mestre que disse peremptóriamente: "mi-

nha casa será chamada cisa de 
oração por todas as nações", tendo expulsado do templo os vendilhões. 

Felizes seutir-nos-emos se. com nossa particioaçfio nos trabalhos de caridade/ puder-mos concorrer com nossa par-cela para o alivio de muitos corações aflitos e para a pro-pagação de nossa fé espirita. Bastar-nos-ft a recompensa divina que é a que devem aguardar todos os detentores de f a c u l d a d e s mediúnicas, quando as colocam a servi ço do próximo. 
Nossa palavra jamais deve se calar quando tenha por fi-nalidade combater a ignorân-cia. o charlatanismo, a má fé, para que nossos adversários saibam sempre que a mediu-nldade é coisa santa e muito santamente deve ser posta em prática, sem qualquer fundo egoístico ou material. 
Vós que, dando curso à vossa inferioridade, merca-dejais com as coisas santas, lembrai-vos de que de um momento para outro a mor-te vos visitará. Já pensastes ua horrível decepçfto que ireis sofrer na hora da pres-tação de contas dos vossos atos terrenos? Para que vos valem alguns ou muitos cru-zeiros amealhados com o co mércio de dons que cão vos pertencem, quaudo é sabido que a moeda em curso no In-finito e que nos valoriza aos olhos de Deus é a que proce-

sos corações, que se tornam cada vez maiores, quanto mais devotados se moBtram á prática do bem desinteres-sado?! Ainda há tempo de vos transformardes. Neutralizai as inlámias cometidas com a prá-tica incondicional da carida-de, tudo fazendo sem aguar-dar a recompensa doe ho-mens. mas a de Deus, que náo vende sua bênçáo e nem a entrada no reino dos céus! 
JOSE VIEIRA DO R O S A a i O 

8ECEITUÍRID POSMELHDRES 
REMÉDIOS USEIROS 

• n I . 
f. VALDOMIRO 19REI2 

Um livro de grande utilidade para o lar. Brochado Crf 25.60 
À venäa na Livraria "A NO-
VA Eft A' - Avenida Major 
Nica cio 271, Cx . Poatal 65 — 
FRANCA — Est. de S . Paulo. 

Ateodemos pelo Reembolso 
Postal 

Preocupado com a sobre-vivência alóm do túmulo, vo-cê pergunta, espantado, como deveria ser levado a efeito o treinamento de um homem para as surpresas da morte. A indagação é curiosa e realmente dá que pensar. 
Creia, contudo, que, por enquanto, nfio é muito fácil preparar iécnicamente um companheiro á frente da pe-regrinação infalível. 
Os turista« que procedem da Asia ou da Europa bab.li-tam futuros viajantes com e-ficlência, por nâo lhes falta-rem os termos analógicos ne-cessários. Mas nós, os desen-carnados, esbarramos com o-bstàculos quase intransponí-veis. 
A rigor, a Religiáo deve o-rlentar as realizações do es-pirito, assim como a ciência dirige todos ob assuntos per-tinentes á vida material. En-tretanto, á religiáo. até cer-to ponto, permanece jungida ao Huperticialismo do sacer-dócio, s*m tocar a profundez da alma. Importa considerar também 

Fazendo aos outros é que 
teremos para nós 

MANOEL ALVES QUADRADO 
A lei de causa e efeito é | conquista, e nâo efeitos sem 

uma verdade que todos procla-
mam, mas è necessário que 

conheça a amplitude dos 
efeitos, para se evitar ocurrên-
cias que muito prejudicam seus 
autores. En.byra seja corriquei-
ro, é bom que se afirme, que 
os efeitos sâo sempre propor-
cionais às causas que lh- s pro-
duziram. 

Disse o Cri«ti>: - ' N S o façais 
• o teu próximo aquilo que nâo 
desejardes que êle te faça". Ao 
inverso, poderemos dizer: - Fa -
zendo aos outro'a é que te remo 1 

para nóa. Nada será rnaisjusto, 
do que receber «quilo que por 
conquhta n<*s couber. Mas o 
que náo desejarmos para nós, 
também n8o devemos desejar 
10 nosso semelhante, porque se 
a lei nos deixa em liberdade 
para fezertnoa o bem ou o mal, 
por ela m « m i , te remos para 
nós aquilo que consciente 
inadvert idamente houvermos fei-
to ao nosso próximo. 

As grandes anomalias terre-
nas. sfio (fr i tos , e nSo causas 
pois que o ambiente p e r nós vi-
vido, é bem n produto de uma 

A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , jornal do maior 
t i ragem e m F r a n c a . 

Coopere com a itossu organizarão 
J Gronde tem sido a nos vi luta nn terre-" no da assistência social e a tua coo-peração nos podertf ser |M lio su. 

AUXILIE - NOS : 
Tomando um« assinatura dès-
te Jornal. 

— Conseguindo uma assinatura 
nova para a mesmo. 

— Adquirindo livros doutriná-
rios em nossa Livrar ia 

— Msndando confeccionar seus impressos em nossa Gréfica. — Dando seu «pôio moral e ma-terial à Casa de Saúde "Allan Kardec", que abriga perma-nentemente elevado número de enfêrmos mentais pobres. 

causas, porque a causa somos 
nós mesmos. Foi por isso que 
disse Jesus: - "A cada um se-
rá dado o pagamento, s« gundo 

as suas obras". Ele, sem dúvi-
da, conhecia a lei, e os efeitos 
que poderão surgir , como conse-
qüência de uma conquista . 

O nosso presente tem sua ex-
plicação no pasmado, conhecido 
ou desconhecido. E o fu tu ro de 
cada um, depende da fo rma co 
roo se conduzir no presente. Em 
razão disto poderemos afirmar, 
que as nossas alegrias ou as 
nossas tristezas, são sempre os 
f ru tos de sementes semeadas 
por nós mesmos. Por out ro lado 
poderemos dizer que nós somos 

produto de nossas próprias 
obra 8. 

Nada receberemos de graç8, 
como também nada faremos sem 
recompensa correspondente, Se 
somos of ;ndldos sem merecer, 
não devemos revidar os nossos 
ofensores de nenhuma forma, 
para i.ão nos nivelar com êles, 
q u e por certo desconhecem a 
lei do Amor ao próximo. Uma 
ofensa não recebida como tal, 
não será revidada, mas tornar -
se-á um crédito em nosso favor. 

Torna-se necessário conside-
rar-se que só e r ram os que não 
sab»in acertar, pois que ninguém 
gostará de errar conscientemen-
te, sabendo que vai ser objeto 
de c íticas, por par te daqueles 
que tiverem os olhos da razão 
roais desenvolvidos. Quanto mais 
gr»ve for o ê i ro , maia embru-
tecido deve ser o seu autor. E 
revidar os que erram, é errar 
também Por isso aconselhou o 
Messias que amássemos aos nos-
sos jnimigos, por sem dúvida, 
desejar que não nns deixemos 
dominar pelo ódio que envene-
na, e nos aproxima dos brutos 
se-n raciocínio. 

Faça uma assinatura deste Jornal, c concorra, assim, para a manoten-C*o da Casa d« Saude "Allan K a r d e c \ 

que a sua consulta, ao invés de ser encaminhada a gran des teólogos da Terra, hoje domiciliados na Espiritualida-de, foi endereçada justamen-te a mim, pobre noticiarista sem méritos para tratar de semelhante inquiriçfto. Pode acreditar que nâo o-bstante achar-me aquî  de no-vo, há quase vinte anos de coiitado, sinto-me ainda no assombro de um xavante, re-pentinamente trazido da sei va matogrossease para algu-ma de nossas Universidades, com a obrigação de filiar-se, de inopino aos mais eleva-dos estudos e às mais com-plicadas disciplinas. Em razfto disso, nfto posso reportar-me senão ao meu próprio ponto de vista, com as deficiências do selvagem surpreendido junto à coroa da Civilização. Preliminarmente, a d m i t o deva referir-me aos nossos antigos maus hábitos. A cris-talização deles, aqui, é uma praga tiranizante. Comece a renovaçfio de seus costumes pelo prato de cada dia. Diminua gradativa-mente a volúpia de comer a carne dos animais. O cemité-rio Qa barriga é um tormen-to, depois ila grande transi-çfto. 0 lombo de porco ou bife de vilela, temperados com sal e pimenta, ri5o nos si-tuam muito longe dos nossos antepassado«, os tamoios e os caiapós, que se devora-vam uns aos outros. Os excitantes largamente Ingeridos constituem outra perigosa obsessão. Tenho vis-to muitas almas de origem a-parentemente primorosa dis-posta a trocar o próprio Céu pelo uísque aristocrático ou pela nossa cachaça brasilei-ra. 
Tanto quanto lhe seja pos-sível, evite os abusos do fu-mo. Infundi' pena a angústia dos desencarnados amantes da nicotina. 
NSo se renda á tenta çgo dos narcóticos. Por mais a-tlitivas lhe pareçam as cri-ses do estágio no corpo, a-guente firme oa golpes da luta. As vitimas da cocaína, da morfina e dos barbitúricos demoram-se largo tempo na cela escura da sede e da i-nércia. 
E o sexo? Guarde muito cuidado na preservação do seu equilíbrio emotivo. Te-mos aqui muita gente boa carregando consigo o infer-no rotulado ae amor. 
Se você poasue algum di-nheiro ou detém alguma pos-se terrestre, nfto adie doações, caso esteja realmente inclina-do a fazê-las. Grandes ho-mens, que admirávamos no mundo pela habilidade e po-der com que concretizavam Importantes negócios, apare-cem, Junto de nós, em mui-tas ocasiões, â maneira de c r i a n ç a s desesperadas por nío mais conseguirem mano brar os talões de cheque. 
Em família, observe caute-la com testamentos. As doen-ças fulminatórias chegam de assalto, e, se a sua papelada nfto estiver em ordem, você padecerá muitas humilhações, através de tribunais e car-tórios. 

(Craelal a* > • pagina) 
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L U C U B R A Ç À O 
Ao prezadíssimo amigo e confrade, Amintas Borges Campos 

Espírito radioso da verdade. 
Escuta-me ie lá do trôno etéreo: 
Dá-me resignação na soledade, 
E a luz do teu perdão nêste ermitério.' 

Que eu me abisme no amor da caridade. 
Sem nunca ter no Mbio um vitupério; 
Que eu eiva, «em orgulho e tem vaidade, 
Dando a todo infeliz u m re/ripério! 

Que eu não tenha^vergonha da pobreza; 
Que não vise, do bem, a recompensa, 
Nem conserve paixões pela riqueza! 

Nas horas de tormenta ou de bonança, 
Que eu não perca de Dista a minha crença, 
Nem se apague o farol desta esperança! 

M o i s é s M a l a 

Na Inglaterra -As Igrejas Associadas Abrem Camio 
Está de parabéns a "Liga das Igre-jas Cristãs para pesquisas Psíquicas", fundada na Inglaterra, no correr de 1954, conforme temos noticiado em 

E X P E D I E N T E 
O Jornal "A Nova Era", editado quinzenalmente. 
As assinaturas são iniciadas 

em qualquer época, sendo a 
sua anuidade Cr$ 30,00. 

As colaborações devem ser 
datilografadas em dois espaços 
e obedecerem o programa dou-
trinário do Jornal. Não se de-
volve originais, mesmo não pu-
blicados. 

CORRESPONDÊNCIA 
Toda correspondência para 

ê&te Jornal , relativa à assinatu-
ras,deve ser dirigida à Gerên-
cia, para Caixa Postal 65, era 
nome do Sr. Vicente Richlnho. 

Secção cia fllacidade £&pCïtta de 0"Aanca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

SEMANA DO LÍVRO 
O Clube do Livro Espirita d» MEF realizará, de 17 a 24 de abril, a tradicional Semana do Ltvro Espirita. O "Clube" já tez convite a vários oradores. 
No encerramento das festivi-dades, isto é, no dia 24, rece-beremos a caravana da Moci-dade Eap. "Emmanuel", de Ri-beirão Preto, além de vários confrades daquela cidade. O "Clube" porá à venda, a preços baratíssimos, centenas de livros espiritas. 

FESTIVAL 
Será realizado, no próximo mês de abril, um festival pró Festa do Livro. Tomarão parte elementos do Teatro da MEF e o Conjunto "Paz e Alegria". 

ASSISTÊNCIA 
O "SAN" — Serviço de As-sistência aos Necessitados fez a seguinte distribulçSo no mês de fevereiro p. p.: 119 ks. de arroz, 69 ks. de feljSo, 71 ks. de açúcar, 49 ks. de banha, 31 latas de leite condensado, 3 la-tas de feijoada e 9 pares de calçados. 
Foram atendidas 17 tamlllas com 80 pessoss. 
A arrecadação em dinheiro somou Cr$ 3.248,00. A despesa foi de Cr| 3.190,00. 
O "SAN" continua realizan-do uma grande campanha pró aumento de sócios. 

Quanto maior o número de 
sócios, mais famílias serão a-
tendidas. 

As inscrições são feitas na 
sede da MEF ou com juventi-
nos. 

ESPIRITISMO PELO AR 
Nossos queridos i rmãos Wil-

son de Souza e Vilma Lúcia 
de Souza Iniciarão um progra-
ma radiofónico, aos domingos, 
das 12 ás 12,30 horas, a partir 
do dia 3 de abril, pela Rádio 
Difusora de Batatais. 

A estréia do programa conta-
rá com a presença de vários 
elementos de Franca, Inclusive 
a do confrade José Russo que se-
rá um doa oradores. 

Correio de "A Nova Era' 
J. B. J. (CAMPO BELO - MG)] Recebemos sua carta. Nela a descrição do fenómeno que Be deu com o amigo. No en-tanto, nSo estão claros certos pontoa. Seria possível enviar a noticia datilografada, man-dando alguém escrever com melhor subordinação? Perdôe-nos essa exigência Mas te-mos responsabilidades na dl vulgação dessas noticias É necessário tudo esteja bem esclarecido. Aguardamos essa providência para ter o pra zer de dar a nota em ques-tão. Torlba AcS — Cx. Postal 269 - Franca - 8. P. 

Desta Secção cumprimenta-
mos o querido casal Wilson-
Vilm« por mais êsse trabalho 
que prestarão à divulgação das 
revelações do Espiritismo. 

VIII CONCENTRAÇÃO 
A MEF será representada na 

V I I I CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES, em Jundiai , pe-
los juventlnos Eugênio Casals, 
Wornei Guestl, Irls Elias e Ma-
ria Virginia. Possivelmente ou-
t ros juventlnos comparecerão 
àquele tradicional conclave. 

Também o sr. Agnelo Mora-
to, mentor da Mocidade, estará 
presente à VIII Concentração. 

artigo anterior. A nevel cbdi icm-ção. num» colaboração de verdadei-ra fraternidade cristã. já esta co-lhendo os primeiros frutos d u suas pesquíaaa em assuntos psíquicos. 
O clero de um» dms várias Igre-jas congregadas, cbelo de te e de entusiasmo sadio, acabs de abrir aa portas para o primeiro sertnáo. tra-tando da SOBREVIVÊNCIA do Es-pírita humano, anunciando que se-rá pregado solenemente em jaaeiro na Catedral de 8. Paulo, em Lon-dres. sfibre o tema: "EL' SOU IMOR-TAL". 
De parabena está também o Tte. Coronel K. M. Lester, conhecido es-critor e jornalista espirita Inglês que. I gosto felicíssimo, conseguiu romper oa antagonismo, existentes em virias igrejas crlsUs da Ingla-terra (menos o do eredo romano) congregando as cm um só bloco fraterno estudando boje em conjun-to a questão máxima da Humani-dade: "A nossa aobrevlvêncla depois da morte". 
Ela a tradução do último artigo de Mr. R M, I,éster, publicado no jornal espirita londrino "O MUN-DO MAIOR.de 4 de dezembro de IÍ54; -As lyreias Associadas Abrem Caminho". 
N&o obstante às multaa adversida-des e fortes contra-tempos Iniciais, as igrejas Aiaocladas para Estudos Psíquicos est&o ganhando terreno progressivamente, entesourando os valorra das pesqatsas patqulcaa tora em andamento) naa anas Igrejaa res-pectiva* rompendo oa diques que até eatáo Impediram a penetração 

Treino Rara a Morte 
(CONCLUSÃO) 

Sobretudo, nfio se apegue I Ajude-te, através do leal demasiado >os laços consan- cumprimento de seus deve-gulneoe. Ame sua eBpôea, seus filhos e seus parentes com moderação, na certeza de que, um dia, voeft estará ausente deles e de que, por isso mesmo, agirão quase sempre em desacordo com a sua vontade, embora lhe respeitem a memória. N&o se esqueça de que, no estado presente da educação terres-tre, se alguns afeiçoados lhe registarem a presença ex-tra-terrena, depois dos fune-rais, na certa Intimá-lo-ão a descer aos Infernos, recean-do-lhe a volta inoportuna 
Se você já possui o tesou-ro de uma fé religiosa, viva de acôrdo com os preceitos que abraça. É horrível a res-ponsabilidade moral de quem já conhece o caminho sem e-quilibrar-se dentro dele. Faça o bem que puder, sem a preocupação de satis-fazer a todos. Convença-se de que se você não esperi-menta simpatia por determl nadas criaturas, há m u l t a gente que suporta você com mnlto esfórço. Por essa razão, em qual quer circunstancia, conserve o seu nobre sorriso. Trabalhe sempre, trabalhe sem otjssar. 0 sirvlço é o melhor dis-solvente de noisaa mágoas 

Quanto ao mais, não se canse nem indague em exces-so, porque, com mais tempo ou menos tempo, a morte lhe oferecerá o seu cartão de visita, Impondo-lhe ao co-nhecimento tudo aquilo que por agora, não lhe posso di-zer. 
(Mensagem recebida pelo mé-

dium Francisco C. Xavier). 
Transcrito de "O Reformador" 

Cinzas do meu Cinzeiro 

Ê uma obra sul-generis. Não 
vimos outra que se lhe asse-
melhasse. £ um hatór ia , em 
retalhos; s l o crónicas historia-
das. Ê a revivescência de casos 
de homens e de costumes, na 
Capital ou onde es teve o Autor. 

Tudo gira em tôrno de Espi-
ritismo. 

E a história assim contada, 
com elegância e gr tça , em for-
ma de episódios, romanceada, 
torna-se sumamente agradável. 

(Trecho do prefácio do livro 
acima). 

Preço: Em brochura Cr$30,00 
A venda na Livraria "A NO-

VA ERA", Caixa Postal, 65. 
Atendemos pelo Reembolso Pos-
tal. 

da VERDADE nos ambientes bá poueo tempo slnda alheio, ou fora do movimento eepirlta. 
— Também a "Churcb Time" a-brlo soas eeluuas á colaboração, aendo reconhecida a importância da sua obra pelos altos dlgnatárloa ecle-siásticos. \'o correr do | è i passado, dois Bispos também se declars rsm solidários. No mala, o Bispo de Pe-tersborough e o de Kipon «ceifa-ram a Vice-Presidência, e também, mais uma outra personalidade que e o Dr. tt. R Mathews, Ue io de Slo Paolo (Catedral). 
o Rev. Pearee-Hlsglna. presiden-te da Associação e membro da Co-missão de Pesquisas, deverá pronun-ciar um sermão a respeito da SO-BREVIVÊNCIA, no Domingo, dia U de janeiro de ÍSW na Catedral de São Paulo de Londres, sob o ti-tulo de "eu sou Imortal". 
O Rev Maurler Elllot, falando a semana anterior (em novembro) nu-ma reunião pública, em Londrea, Irisou que «stes estados psíquicos deviam, desde multo tempa ter per-tencido á esfera da Igreja, figuran-do ela ta Igreja) como orientadora neate Importante assunto, em m de, como acontece no momento, co-mo seguidora*. — Cabe entretanto, agora, o mérito a um leigo — Mr. Reglnald M. Lester — que surgiu como pioneiro nesta crusada. 
O Rev. Pearoe-Hlgglna dlsae: "A-gora tentaremos abrir oa olbos a todo clérigo, a que não será fácil. Seja como for. grande é a Verda-de, e ela predominará", 
A Associação tem por base tus programa ativo. Um grupo de pea-qulsadores fel formado por ele-rneatoa clérigos, leigos, clenttstss. médicos e juristas a fim de serem estudados todos oa aspeetaa do fe-nômeno pefquloo. Já existe uma Co-missão Orientadora para ladtcar aos membros e estudiosos os livros mala recomendávela e várias eeale-naa de livros já foram distribuídos gra tiíltamenle pela Associação asa que estudam oa assuntos psíquicos. Es-tá se criando ja uma grande livra-ria na Aaaoelacáo para. em futuro próximo, começar a emprestar li-vres escolhidos aos estudiosos. 
Também está esn formação uma 

Combato com o objetivo de dcdl-
car-ae ás cursa eeplrltuale de enfer-
mos. em cooperaçãu com médleoa 
que, espontaneamente. Já hipoteca-
ram a sus colaboração neate Inter- s-
sante assunto e serão Indlcadoa cli-
entes (enfermos) que durante seis 
mesrs de tratamento clínico não oh-
tiveram cara e nem melhoras apre-
ciáveis. 

Iratató) boi MU IDHIEIUI 

Aos Nossos Assinantes 
Solicitamot de todos os nossos prezados assi Dantes que ainda não renovaram as suas assinaturas, o especial favor de o fazerem sem mais demora, o que muito nos ajudará 

VIDA 
Efetivamente não podemos cada vez mais num tumulto ie 

negar que estamos atravessando 
uma época de amturbaçAo social. 

N&o há no momento, uma na-
ção, u m estado, uma cidade, 
uma vila, uma oficina ou mes-
mo um lar que não esteja pa-
decendo os efeitos conlurbado-
re t da atualidade. 

Os que assumiram a pesada 
responsabilidade de governar 
estão aturdidos e confusos dian-
te da desorientação que impera 
nas camadas iodai*. Modificam 
as leis, cr iam novos decretos, 
t en tam notxl* constituições, con-
solidam organizações politicas 
e esperam qut isso melhore 
a situação do poro. Entretanto, 
a confusão continua crescendo 

paixões, ódios e intrigas que 
não tem fim. K sabem por quel 

ACABAMOS 4t RECEBER: 
A l m a n a q u e d ' " 0 PENSAMENTO" para 1953 

Preço Cr$ 10,00 
Pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal 
Uvrsria A NOVA ERA Av. Msjor Nicáclo, 277 C. Postal, 65 — F ranca 

Sim, talvez todas sáibam. 
6 porque o mal dv homem 

ndo está somente nas deficiên-
cias políticas nem nas leis exis-
tentes. O mal do Homem está 
no próprio homem que não 
cumpre as leis que cria. 

O que precisa mudar ie pre-
ferência, e com urpência, fulo 
são as constituições nem as leis 
em mgôr, mas sim, o caráter 
do homem para obedecê-las. 

Se cada um pudesse ao sne-
not cumprir o seu dever como 
deseja que os outros cumpram, 
o mundo já seria um paraieo. 

Essa, é a única modificação 
que está tardando... 

E o homem há de se conven-
leer disso um iia! 



ACONTECIMENTOS E S P Í R I T A S 
Minas Gerais, por diversas vêzes pontificou seu trabalho em inúmeras atividades espiritas da Capital Mon-tanheza, sobressaindo-se o que êle fez em favor do Ginásio Espirita "O PRECURSOR". Dotado de U in-quebrantável e senhor de caráter integro sempre se sobressaiu co-mo exemplo de homem probo e dig-no. Aos seus distintos familiares nosso abraço f ra te rno na solidarie-dade amiga, prometendo-lhes, numa 

P B L A IMPRENSA 

1) CASA DE SAOOE "ANDRÉ LUIZ" — Em Belo Horizonte, ent re os dias 21 e ?6 dêste mès de Março, foram promovidas memoráveis so-lenidades que marcam o inicio das obras desse esperado hospital. Mais um esiàrço vem dos espíritas do Estado Montanhês, que assim dão provas de bom ânimo para grandes responsabilidades. Sob a égide de Trabalho, Solidariedade e Tolerância o convite no|>põe em relêvo es9a festa, patrocinada por diversos cen-tro» espiritas da Capital Mineira. O Estabelecimento hospitalar em ques-tão será construído à Rua Rio Par-do, Bairro Sta. Efigênia, tendo gran-de área q u e acomodará grandioso edifício. Nossas rogativas ao Alto para que essa obra, dentro de pou-co tempo esteja pondo em prática todo seu programa de assistência social. 
2) C O N S E L H O FEDERATIVO NACIONAL — Recebemos o último boletim desse importante órgão uni-ficador da Federação Espirita Brasi-leira. Por êle inteiramos das ativida-des espiri t istas de diversos Estados. A reunião dos representantes dos Estados do Brasil se deu no dia 5 de março e foram, nessa oportuni-dade, tratados diversos assuntos de interèsse para a marcha do progra-ma desse depar tamento de unif ica-çto. 
3) & L M I R A N T E FRANCI8CO VIEIRA P A I M PAMPLONA - No 

Rio de Janeiro, onde residia, fez seu passamento êsse distinto militante da doutrina Espirita. O desenlace do Almirante Pamplona f>e deu a 4 dêste mês. A biografia do ilustre patrício e confrade é das que se sa-lientam pelo grande acêrto de ser-viço q u e êle prestou á NaçSo, sen-do um dos roais antigos associados da FEB. A ilustre família Pamplona nossa solidariedade crista. 
4) DHL CAMILO CHAVES — A-comet ldode mal súbito e irrepará-vai pela ciência médica, desencar- m a s BlDCerOB 6 SIEÍgOB. 

nou em Belo Horizonte, em dias de I de nossas edições, focalizar mais fevere i ro último, êsse incansável diretamente essa figura veneran da e batalhador do Espiritismo. Dr. Ca-1 benquista de todos nós. milo foi Senador pelo Estado d e ' 

«DIÁRIO da TARDE» 
Em data de 15 de março comemorou sua efeméride de fundação fase cotceituado òr g&o da Imprensa Francana. 
O festivo transcurso de 15 anos de atividades do "DIÀ RIO D \ TARDE" é bem a confirmação da tenacidade esforços de seu diretor-sr José Chtachir', talentoso jor-nalista a quem se deve, por jus-tiça, a rnanutençío de um jor-nal diário, entre nós. 
Ao ensejo de mais êss»ani-yersário do batalhador jor-nal, cós os de "A N O V A KRA" sentimo-nos Mizeg por cumprimentar todos os mill' tauten dessa Casa, para os quais enviamos nossos para-béns e estímulos desvaltosos, 

Casa de Sande «ALLAN K W » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Gildo Nalini, Cr* 100,00; Jeovah Lourenço, 20 k«. de feijfto; Cecim Miguel, 10 ka. de pftes; AK.AXA — João Firmino Chaves, Cr$ 20,00 CAMPINAS — Benedito Alexandrino do» Santos Cr$.. 
200,00; ARAfiAQUARA — Da. Marcilia Teixeira Braga Cr$ . 
200,OO; RIO I)E JANEIRO — EzequM Bruno Corrêa Cr$.. 
50,00; Braz Salee Meneze*, Cr$ 70,00; Otacilio Monteiro Cf $ 60.00; Floriano Roea de Souza. Cri 60,00; Atlas de Cas tro Cr$ 10,00; Waldcmiro de Magalhães, Cr$ 10,00; Loja Ma-çónica "Comércio e Artes", Cri 100,0o; 

SÂ.0 PAULO — de um amigo, em memória do Dr. Jofio Fernandes, Cr$ 1.000.00 PIRASSUNUNOA — Francisco Febras, Cri 50,00 S \ 0 SEBASTÍÂO DO PARAÍSO — Argemiro Rodri-gues» cia Silva, Cri 100,00; Da Aoa de Souza Rodrigues, Cr$ 50,00; 
PINHAL — Sebastião Tavares de Menezes, Cr$ 

400 .00 ; GÁLIA - Rafael Mtcó, Cr$ 20.00 Olímpio de Almeida, em memória de da. Armanda Rebou ças de Almeida, Cr$ 200,00 PRATÂPOLIS — Euclides Vasconcelos, Cr$ 149,00 ATIBAIA — Resultado de uma linta a cargo de Bene-dito Roque da Silva. Cr$ 100,00 SA.0 LOURENÇO — Resultado de uma lista a cargo de Joaquim Velozo. Cr$ 120,00 ITIRAPUÀ — Orozimbo do Nascimento, uma vaca c/ 
151 k s 

T Ü P A - Mar t inho C o n t r e r a , um s a c o de a m e n d o i m 
Era nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 

consignado ra«u p ro fundo reconhecimento pela bondade e coo 
peraçâo de todos, rogando * Jesus par» dar-lhes a devida r e 
compensa. 

Franca, 19 de Março de 1.955 
Provedor-Gerente — JOSÉ RUSSO 

5) FEDERAÇÃO E S P 1 RI T A DO « I O GRANDE DO SUL — 
Trabalho digno de encómios acuba de ser realizado por essa conceitua-da entidade, sediada ena Por to Ale-gre. Os seus dlrigent.es acabam de editar oportuno e utilíssimo l ivro destinado à educação da criança es-pirita. E3sa obra está sob a epígrafe PROGRAMA DE ENSINO EVAN-GÉLICO E DOUTRINÁRIO PARA INFÂNCIA- e, a nosso ver . é mais um esfôrço à ext inção da enorme lacuna que temos sentido nesse se-tor de instruçSo den t ro do Espiritismo. 

6) TEATRO ESPIRITA - José Papa, o consagrado comedtógraío espírita vai lançar, dentro de pouco tempo, completa edição d e suas principais peças teatrais, tendo nos enredos a fundamenta l espiritista. A referida edição será feita pela LAKE e intitula-se: "LUZ NA RI-BALTA", cornpondo-se dos seguin-tes trabalhos; «O MONSTRO»" (5 a-tos), «PASSO J5RRADO» (4 atos e 3 quadros), «A SOLTEIRONA» (5 ato») e, ainda, «ASSASSINO"» (4 atos). To-dos êsaes trabalhos destinados aos grêmios culturais dos espirites, sào verdadeiras lições, moatrando-nos a realidade e as consequências dos vícios e dos crimes. Qualquer pedi-do de "LUZ NA RIBALTA" deve ré ser endei eçado para: José Papa — Rua Visconde do Rio Branco 510 — Ribeirão P r e t o — S. P, • 
1) DA REPÜBLICA ARGENTINA 

_ J- Com delicada e expressiva dedi-catória ao nosso jornal, acabamos de ser agraciado cotn ura exemplar de publicação do beletrista portenho Don Juan Borsella. A magnifica te-se subordina-se ao titulo: "LA PRO-C ES ION DEL NASCIMENTO DEL NIRO JESÜS" (Cuento para niftos), por onde entra-se em contacto com o talento de escol do referido autor. 
Relato místico, verdadei ro poema sôbre aspectos in teressantes da figu-ra impar do Cristo, tendo pincela-das soberbas de espiri tualidade. 
8) EXPOSIÇÃO DO LIVRO ES-PIRITA EM SAO P A U L O - Está obtendo grande apôio por par te da família espírita brasileira êsse g r a n -de acontecimento que, na Paulicéia, terá lugar para comemorar a data do Livro Espirita. 
A Exposição do Livro Espírita te-rá corno local a Galeria "Prestes Mata", bem no Centro da grande Metrópole Paulista, tendo seu clí-max na data de 18 de sbril, quando se comemora o aparecimento do Li-vro dos Espirito». 
9) BANDEIRANTES PARANÁ O C. E. "AMOR, LUZ E CARIDA-DE", dessa cidade, elegeu sua Dire-toria que ficou constituída do se-guinte modo: Sebastião Martins San t a m , Pres.; Francisco P. Tito. Vice; Ciríaco Russo, Secretário; Romeu de Andrade, Tesoureiro; CONSELHO João Firmino. Gregório Ciríaco. José Rufino Santos, Francisco Fa. Cunha, Antonio Caetano, José Dias, Belmi-ro Leite Meira e Joaquim Mateus. 
10) 8 A O PAULO (CAPITAL) — O C. E. "CAlRBAR SCHUTEL", de Itaim, elegeu sua Diretoria com seguintes elementos: Romeu Moret, Pres.; Antonio A. Silva, Vice; FIá vio Tavares Fusco e José de Castro. Secrts.; Amélia M. Pagliarini e José Palmerl, Tesoureiros; Diretor. Alfre-do Pagliarini. 
O Centro ' ISMAEL" com guintes companheiros: F r a n c i s c o Guídini, Pres.; Brás Moura, Vice; Euzâpia P . Pagliarini e Valdomiro Alves, Secrts.; Nívia A. Silva Wladimir F. Moura, Tesrs. 
11) PIRASSUNUNOA — ESTADO DE SAO PAULO - O C. E "FÊ E CARIDADE", dessa localidade, está com sua Diretoria asi i tn cons-tituída: Vitório Morandi, P r e s ; Fren cisco Franco Silva, Vice; Maria Pie-dade M. Anônio, Secretária; Arlin-do P . Freitas, Tesoureiro; va. Procuradora. 

WflnH » Bg * lo M. tl M-8-HC - IttFlîl II ILLS. UB |o fi.IU.li Ü+1H! 
—:— Franca, (Est. de São Paulo) 31 de Março de 1955 : -

A realização do mais importan-te e sensacional certame de Moci-dades Espiritas nos dias aluais, nem favor, está representada pe-las Concentrações de Mocidades Es-píritas do Brasil Central e Estado de São Paulo. 

RUMO A JUNDIAÍ 
A G N E L O M O R A T O 

Notas Amigas 
HÍLTON MAUIt lCIO DE ARAU-JO — Classificou-se e acaba de in-gressar na Faculdade de Di-reito de S. Paulo êsse distinto mo-ço, filho de nosso companheiro e colaborador sr. Teófilo de Araujo Filho. 

FRANCA TERA SKU EDIFÍCIO DE 10 ANDARES — Será construí-do pelo Banco "Artur Scatena S/A", nü Praça y. S. da Conceição, esquina com a da Barão da Franca, gran-de edifício com cerca de 10 andares. 
TUPACIOUARA E S P E R A N T O -KLtJBO Em comemoração ao 95.o aniversário de Zamenhof, essa en-tidade cultural da cidade de Tupa-ciguara- Triângulo Mineiro, realúòii importante exposição de livros em Esperanto. A direção desse trabalho deve-se à dedicação do esperantis-ta mineiro João Custódio Machado. 

ESCRITÓRIO BANDEIRANTES iVa cidade de Bandeirantes - Estado do Paraná, acaba de ser organiza-do pelos distintos amigos Ct/rtaco Russo e M. Aparecida Busso Vasco essa importante organização. Os di-rigentes instalaram êssse esct itórío ã Rua Bandeirantes no. 1025. 
DR. JOSÉ BRICKMAN acaba de ser nomeado Delegado de Saúde da I.* Delegacia na Capital do Estado êsse querido amigo e dis-tinto conterrâneo. 

DA. ANA VIEIRA DE ALMEI-DA — Em São Gotardo, onde resi-dia, em dias dêste mês, fe2 seu passamento essa veneranda e dis-tinta senhora. Da. Ana era proge-nitora de nosso estimado amigo dr. Samuel Pereira de Almeida, concei-tuado médico residente nesta cida-de, na pessoa de quem enviamos nossa solidariedade cristã. \ 

JOSE FRANCISCO do CARMO • O popular esportista, mais conhecido por José Filipe, teve seu de wn lace em dias do atual mês. José Feli-pe era cunhado de nossos prezadís-simos amigos Armando*Brasilino, Francisco BrcuÜÍno'% dos Santos, funcionário da Policia local. 

ACADÊMICO ANGELO PHESOT TO NETO — Com excelente classi-ficação entre inúmeros candidatos acaba, deter auspicioso ingresso na Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro, êsse distinto jóoem filho do nosso estimado Delcides Presoito. 
CONSÓRCIO - Em Belo Horizonte, a 11 dêste mês, consorciou o dis-tinto par, Alberto &ilerno e Ester Melo. Alberto é filho de nosso esti-mado companheiro de ideal dr. Ilida Sil- SMímio Sàlerno, residente em Cás-I ato - Minas 

Êste ano, como lemos noticiado e conforme divulgação ampla pe-la imprensa espiritista, a OIT A VA COSCBKTRAÇJO terá como sêde a magnífica Jundiaí. 
Nessa cidade do Estado de São Paulo nos 6,7 e 8 de abril tere-mos êsse grande acontecimento. 
0 Conselho Diretor compõe-se de jovens que representam, valor ines-timável ruis fileiras da Doutrina Consoladora e. por isso mesmo, recomendam-se como garantia ao êxito dessa tradicional festu de con-fraternização dos Moços. 
Jundiaí está na referência de inúmeras Mocidades. Entre essas constatam-se as que são parte in-tegrante do movimento, porque in-tegraram-se nêle definitivamente, e outras que deram suas adesões mais recentemente, a fim de pres-tigiarem essa atividade em plena ação. 
Tio mapa do Estado de São Pau-lo, a ponta de dedo de muitos mo-ços está agora à procura do pon-to em que se localiza a Cidade Sé-de da VIU Concentração de Mo-cidades Espíritas. 
01 Estados de S. Paulo, Minas Gerais, Goiás. Mato Grosso, Para-ná e Rio de Janeiro vão enviar suas representações para refôrço da estrutura desse conclave, cuja finalidade maior é a confraterni-zação dos moços espíritas. 
Por aí, pode-se avaliar os dias memoráveis da próxima Concen-tração. . 
As tertúlias cristãs, as palestras, o plenário com os torneios doutri-vário-evangêlicos. as téses, as ma-nifestações culturais e artísticas, no ambiente de camaradagem e acêrto de amizades duradouras, serão atrativos para que oj Ju-ventude Espírita lenha, afinal, seu meio querido e mais apropriado. 
Os princípios que nos irmanam terão maior expressão pelo ideal comum sob a proteção amorável do Cristo. 
Nossa esperança agora ê que, em Junaiai, haja mais aconchego no calor dos idealistas sinceros, sem a pretensão desavisado dos vaidosos, a fim de que fortaleçam diretri-zes seguras para levar-se à frente vrograma de trabalho a que se propuzeram seus idealizadores. 
Que Jesus seja a rota certa para outras Concentrações/.. Que os Mo-ços Espíritas, a par de suas di-versões sadias entrelaçamento a-migo, possam prestar compromis-sos de honra ante a Verdade e o Amor. ' 
Fortalecidos pelo lema "PAZ E ALEGRIA", possamos responder a um só tempo, quando soar a hora do testemunho: "Êste instante de vida, com Jesus, ê inteiramente de todos os que compreenderam e pratica-ram. seus ensinamentos — Assim Seja. 
Rumo d Jundiaí, Mocidade Es-pírita do Brasil Central e demais Estados de nossa Altaneira Pátria. Rumo d Jundiaí para a festa do coração moco na explêndida alvo-rada dos "Tempos Chegados"... 
Sejam os dias da Concentração lembrança de ouro para o canhe-nho, das recordações espirita Jis. e poema eterno para a página mais linda destinada à crônica espírita brasileira. 

JOVEM! Compareça á VIII Concentração de Mocidades 
Espíritas, a realizar-se em Jundiaí v v de abril. 


